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.Srrw dixerunt cuvisftmus, & colli- 

gimus ea? Et ait: JAQn' ne forte colligentes 

ZjiZjania, eradicetis fimul cum eis 

Çf triticum. 
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Matth. 13. 

VE POVCO AMADAS, E MVI- 
toper/èguidasfam hoje no mundo as 

♦ boas qualidades ! Se fois ditolo,abor- 
reccmvos os defgraçados f fe fois fa- 
bio, aborrcccmvos os ignorantes: íe 

foisfifudo, períeguemvos os loucos: finalmente fe 
fóís Santo, Çque he o milhor de tudo ) perfcguem- 
vos os pcccadorcs. Digo fer ifto áífim ; porque hoje 
no Evangelho a hum homem digniflimo de ler ama- 
do pcllas boas qualidades, que tinha, ovemostam 
perfeguido , como fe na verdade as tivefie muito 
más.Efa eftc hotném,conforme a doutrina de Ghrifi 
to,hu*n viVo, &.animaclo retrato do Ceo: Simile fa- 
thrmejtregnum cxloram homkii. Vejão fe teria boas 
qualidades, quem tinha raes femelhanças? E fendo 
cJle cfte,ouvc quem o pcrfcguiíle,comò fe fofie mui- 
tó outro: como fe as tivefie muito más: Venit inimi- 
tns ejus-: Inimicus homo hoc fecit. Veio hum feu ini- 
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migo, dis o Senhor, ík a milhor feara, que cítc ho- 
mem tinha, botoulha a perder viciandolha com a zi - 
zania: Superjimnauit zizania in medio tr it ici. O 
milhor, que hum homem tem, virem feus inimigos, 
& viciaremlho, grande inimizade eíta! Quanto a 
mim mais infoffrivel inimigo fe moftrou cite ho- 
mem em viciar a feara do lavra dor,do que íe moltra- 
ra,fe lhe offendera fua propria peíToa. O Lavrador, 
fuppoítas as femelhanças, & qualidades, que tinha, 
era hum homem muito de bem •, a fearaera fuaoccu- 
pacam,feu cuidado, fuas obras-, & pera os homens dc 
bem mais foffrivel, he o offenderemlhe as pcíloas, 
que viciaremlhe as obras. Quem vos oífendevofla 
peíToa,oífendevos o que fois ; que vos ponháo vicio 

em voílàs obras, viciamvos, o que fazeis : aspeííoas 
offendidas muitas vefes fe foftre > mas as obras vicia- 

das, como fe podem fofrer ? O certo he, que nunqu* 
 i a ..n^nnmiinflnlinmprnmoChril» 

2| em fua peíToa pondolhe nota no nacimento j di 
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51 rão que era de naçam Samaritano, gente abomina- 
2| vclnaquellc tempo pera os Hebreos: Sam ar it anus 
«o| No que toca à primeira offenfajo Senhor pro- 

vou com evidencia, que fuás obras nam cráo más, 
1ÍS 
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fe<* «®1 porque nam cráo feitas como elles diziáo. Leafeo 

5* íagrado'Texto. No tocanteàfegundao Senhor não 
negou fèrSamaritano. Pois fe Chrifto foffre o di- 

5f zerle,era Samaritano, fc foffre offenderemno na pef- 
foa, porque deixa de íoffirer, diaeríè, que obrava em o#* 

31 poder do demonio? porque nam foffre viciaremlhe |g 
2f as obras ? Porque offenderem a Chrifto na peííòa, |o» 

era offcndello naquillo, que elleera : offenderem a «•* 

5| Chrifto em fuás obras, era viciaremlhe aquillo, que 
2l ellc faíia •, & hum homem como Chrifto, ainda que 
3| fofffa offenfas, noquehe,difficultofamentcfoffrerâ 

2t viciaremlhe, o que fas. Hafe nefte particular a pa- 
ciência com muita defigualdadc,porque osaggra- 

^K vos nam fam do mefmo tamanho ha huns muito 
maiores,que outros. Os menores fam os que vos to- 
cão,no que Íbis: os maiores iam, os que \ íciao o que 
fazeis. Os contrários de Chrifto moftrarão o mal, 
que lhe querião culpandolhe fuás obras: In Beelze- 

bub ■príncipe damoniorum ejicit diemonia. Os con- 
trarios do noífo Lavrador moftrarão o odio, que lhe 
tinhão viciandolhe a fua feara: ambas eftas coufas ti- 
verão por mãy a inimizade : Inimicus homo: Inimi- 
cus ejus. 

Mas cu, fendo que nefte Lavrador acho muitas 
coufas, que louvar ( láaodepoisnodifcurfo doSer- 

mam fe iram vendo} também noto huma digna de 
repa- 
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reparo. Conformeoque a ellelhcfiferão,&:oquc %<** 
elledifiè,eíte homem tinha inimigos: Venit inimi- §£« 
cus ejus j tinha quem lhe quCria mal: Intmicus homo -H* 
hoc fecit; & tendoos, fes tam pouco cazo delles, que ?<£ 
íe recolheo a dormir, & defeanfar; & defeanfou, Sc 
dormio: Cum autem dormirent homines. Pois Lavra- p» 
dor, pois homem de bem, nam fabeis vós, & nunca 
ouviltes diler, que quem tem inimigos nam dorme, 
vós tendelos, & dormis ? vós tendelos, & defeanfais? 
fim •, Sc com muito acordo. Eíte Lavrador, era da- |®» 
quelles,que fafem grangearia pera o Ceo, era Chrif- Í£ 
to noflo Redemptor.-iAww ijte, dis Nicolao de Ly- Io* 
ratÇhrifius eft-,Sc a quem grangea deita forre,a quem p» 
lavra deita maneiras nam ha pera que lhe dem cuida- 
do os inimigos deita Lavoura. Sabe, que a confia do |o» 
pam, que hadecolher, ha de fer conforme a conta 
dos inimigos, que tiver. Que fe os inimigos forem t«» 
poucox,o rendimento dafeara nam ha dc fer muiro< ES 
que fe os inimigbs forem muitos, os rendimentos ;:°- 
ham de fer grandes. Neíte capitolo de Sam Mar- 
theus temos a prova em dous lavradores: hum, de 
quem agora falíamos, outro, de quem logo fall are- fa» 
mos. Ambos etles,, dis o.iãgrado Texto , riveráo, 
quem lhe encontrafiê ofrutó da íèara. Ao primeiro •c* 
encontroulho, quem lhe viciou a iterra com a zi 
nia. A o fegundocncontraraólhoasavcs, as pedras, fj£ 
as efpinhas-, as aves^porque lhe comerão grande par- 
te do tnigor. Volutres ifclt camederwit find ; aspe- §£ 
dras,porque 1 be faltarão com a humidade, queavia 
miíter, pera le nam íccar: Quia non ioahebant nudt* 

• ; cem-, 
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cem-torueruni: as efpinhas, porque naccndo muitas, |o* 
crecendo muito afogarão o pam, que nacera junto cj* 
delias: CreveruntJpinte,&fuffocaverunt ea. I fto-ate 
aqui pertence ánacença do trigo; agora indo asco- ?o* 
lhcitas, pergunto: qual deites dous lavradores co- ^ 
lheria mais pam da fua feara, o que teve mais, ou o So» 
que teve menos inimigos? o que teve tres: as aves, as 
pedras, as efpinhas ? ou o que teve hum fô homem? 
Inimicus homo hoc fecit. Se nòs aqui nos ávemos de 
governar pello fagrado texto, como he bem, que fe- 
ja;elle do primeiro Lavrador dis, que recolheo mui-» |o» 
to:t_Aliud centefirnum: aliudfexagefimuw. aliudtri-> f? 
gefmum-,Scào íegundo nam dis, que recolheflc al- 
gumfe o recolheo devia fer pouco, porque emfíik 
a zizania crecera muito. Pois valhame Deos! He 
poflivel,que o primeiro Lavrador tendo mais inimi- 
gos contra fua feara recolhe muito pam, & o íegun- 
do tendo menos, recolhe pouco ? Sc iffò porque re- 
zam? Eu a darei: eítesdous Lavradores grangeaváo 
pera o Ceo 5 lá hião depoíitar os fruitos de fuas fea- 
ras,& como as q fe fazé pera o Ceo crcção có a cõtra- 
riedade dos inimigos; o Lavrador, q teve mais,reco- 
lheo muito pam > o que tevê menos, recolheo quafi 
nada. De forte que,o que ha de dar cuidado aos bons 
Lavradores,qual o donoíFo Evangeiho;0 que lhe há 
de impedir o dcícanfo a cerca da lavoura, nam ha de 
fer ferem os inimigos muitos, ha de fer ferem os ini- 
migos poucos. He iílo doutrina tirada da agricultu- 
ra dcOhriíto: Nr/igranuni frumenti cadens in ter* 
rom, moriuumfiierit, tpfumfolum manet-,Jin ontem 

mor- 
—»  , §<*■ 
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2t mortuumfueritjnultumfruStutn ajfert.O que gran- 
^ de confolaçam efta pera hum Chriftam, que de.eja 
21 fa^er celeiros na gloria! que grande advertência pc- 
3 ra humaalmaChriftaã. Confidcre cadahum conh- 
2l eo, quando fe vir muy perfeguido de leus inimigos 

2 aquillo', que Santo Ignacio foliando de fy parece di- 
ziaa todos os fieis: Frumentum Chrifiijum, dentibus 

21 befiiarum mollar: fou pam pera a mela de Dcos, nam 
ham de faltar contrários, que pera ella mc preparem. 

2| Se fifermos eftaconfideraçam,caufarnosha tarn pou- 

2 co cuidado a inimizade, como ao bom Lavrador lho 
caufarão feus inimigos. Hc certo,que os tinha: ni- 
micus ejus; & he certo, que nam pertjco o deícan io: 
CJ) um aut em dormir ent homines. Jufto Icra.qucdel- 

leaprendamos fuás refoluçoens, que fam muito pera , 
aprender, as que nefta materia nos dà,;]a que dellc a- ^ 

prendemos o defeanfo. O Divino Eípinto nos nam jç 
faltará com fuagraça,fe lha pedirmos por intercellao 

•«oÇ da Virgem Senhora. ^AVF 'jMAKlxL 

m 

m 
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2| Servi aut em dixerunt ei: Vtf, imus, & colligimusea? 

21 Etait: Non-, neforte colligentes zizawa, £ 
^  / ^ ^ t*+'i± 'ir,utn -*D» 

r wr». anr-; 
^ m (muiam eu . > go^ 

21 ^oBobKbiuoifibabcflappocOi . S* 
3 T 7 Iram os fervos 'deftc bom Lavrador o agrai o, m / ... i /r .a Çni, •!«,. l ip avia 2? T T Iram os fervos 'deftc bom Lavraaor o a...."• g J 
Sí V queohomem inimigo deleu.Scnhoi Ihcai ia 
21 feiro: Innniats homo hoc feeit\ & logo lc rclolvcrao a |j \ 
4Í tpitwrviogân^ g 

25 nifica efte ofFerccimétcquc firerao,conforme o lei), g 
jf tirdcAbulenfe:X»««^^rr''"»'a»'ww-^n; |J 

\ 
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porem o Senhor nam efteve pella refoluçam delles: 
tomou outra; refolveo,que nam era conveniétc vin- 
garíc: Et ait: Non. Tam encontradas refoluçoens 
emhumamefmamateria ! Osfervos refolvem,que 

he conveniência a vingança? O Senhor reprova , & 
dis,que he inconveniente o vingarfe? O cazo he,que 
os fervos diílerão como iervos, & o Senhor refolveo 

como Senhor. A cerca délle ponto cada hum falia, 
& reíolve, como quem he. Paflàndo Chrifto noílb 
Salvador pella cidade de Samaria, os Samaritanos 
nam o receberão, como era bem; vio ífto Diogo, & 
loam, & fen tidos forão perguntar ao Senhor, ie lhe 
parecia, que mandalfein vir fogo do Cco pera confu- 
mir,&abrafaraqucllacidade: /'if^dicimussutdefeen- 
dat ignis de ctvJo, &confurnat eos. O Senhor ouvios, 

«o| & eftranhandolhe a refoluçam,difíe,que nam convi- 
vi nha: hicrepivitillos. Exahi como nas matérias de 

vingança falia, ôcrefolve cada hum, como quem he. 

P108°' ^ íoam efão iervos: Chriíto era Senhor; aos 
iervos pareceolhc bem a vingança,queriaóna tomai* 
Vt defeend'at ignis decaelo, cr confurnat ilios ; ao Se- 
nhor pareceolhe mal, diílè, que nam convinha vin- 
ga ric: Increpavit illos, dieens, nefcitis, cujus (pirttus 
rflisi. De fojte ,.queafefoluçaíh de vingar aggravos 
he tal,q ue a huns parece bem,&a outros mal; mas có 
eifa differença,que aquellcs, a quem parece mal, iaó 
os milhores;&aquelles,a quem parece bem,-nam faó 
tam bons Nem Diogo,& loam erão tam bons,como ^ 

Chriftoinem os criados cio Lavrador taó bons,como IS 
leu amo: aos criados, a Diogo, a loam a vingança pa - |J£ 

B receo- §£ 

«#5 
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si 
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reccolhe bcm;8raChrifto,&ao Lavrador ovingarfe 
pareccolhe mal: Et ait\Non. 

A mí mc admiramuito deixar eíle Lavrador de 
approvararefoluçam dfc feuscriados, tendo ella húa 
circunftanciaVquc lha facilitava muito. Diziáo elles 

a feu amo,nam que foíTe elle,o que fe vingaíle per fy, 
fenam que vieílè^em que clles o foílem vingar aelle: 
Vis,imusi&colhgtmwea ? Pois iftonam erahúacir- 
cúílancia,que facilitava muito a vingança? Antesera 
húa circunílancia,que a difficultava muito* porque a 
fafia muy indecente. Suppofto, que o Lavrador era 
Senhor de tantas,Sc taó boas qualidades, nem lhe co- 
vinha vingaríe per íy, nem era conveniente vinga - 
remno os criados. Quando S. Pedro vio, que os ini- 
migos de Chriílo o queriáo offender na noite de fua 
prizam,dis o íagrado Texto, que tirara pela eípada, 
e que fiando de feu valor a vángança daquelle aggra- 
vo,o começara a vingar: ¥ercutiens fervum ¥rinci- 
pis Sacerdotum amputavit auriculam ejus. Eacre- 
centa aqui o Evangeliffa, que o Senhor mandara pa- 
rar a Pedro, dizendolhe, que poderofo era ellc pera 
fe vingar, fera que Pedro o vingaíle; ¥ojjurnrogare 
Patrem meum, ér exhibebit mihiplufquam duodecim 
leg tones Angelorttm ; Se o Senhor fe podia ving?r das 
offenfas, que fe lhe fazião, porque nam tomava vin- 
gança i 8c fe a nam queria tomar per íy, porque nam 
coníentio,que S. Pedro a tomaílc ? Porque nos quis 
enfinar com feu exemplo,que nenhum defies modos 
de vingar era conveniente *, nem o vingaríe hum Se- 
nhor per fy,nem tomar vingança per feus criados. O 

vingaríe 
r- ÇCZ 5 Q- 
■ $9 
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vingarfc hu Senhor per fy nam he conveniente •, por- 
queo Senhor ali nam fe vingou. O vingarfeperou- ^ 
trem nam he conveniencia-,porq o Senhor nam quis, |£ 
qu e S. Pedro o vmgaffe: Converte gladr.im tuum in 
locum [mm. Efte hco exemplo,que Chriíto nos dei- £ 

^ra xou: efte, o qué o noffo Lavrador do Evangelho nos §»> 
dà. Ambos podiáo tomar vingança,&nenhum fe £ 

3 quis vingar. Chriítoaos douslrmáos reprehends- -o* 

lhe o intento :lncrepaviteos: a Pedro a execuçaó:C(?- 
verte gladam tuum itt locum fuum: o Lavrador a ícus 
criados, negoulhe a licença. Et ait:Non. §g» 

E quam mal feguidos fam hoje no mundo eftes ê®» 
exemploschriftãos! Quem ha hi,que podendoíc vin- 
ga f,íc nam vingue .''Duas caftas confidcro de vingati- 
vos^hús íâm vingativos no afteâro, outros no effeito. 
Os vingativos no affeítoíàm os que fe dezejão vin- 

^8 gar, & nam poetem. Os vingativos no effeito faó os 
que podem comdr a-vingança,&a tomáo. Os criados 
do Lavrador fcrâo vingativos no affecto .*dezejarão 

vingar a feu amo: íSts^imus-sfo. nam poderão, porque 
o. amo nam quis :>Et ait\ Mon. S. Pedro em parte foy 

—v ingativo no effeito: chegou a ferir hum daqucllcs, 
de quem fequeriavingar: Amputavit auricula ejus. 

2 Todaseftí»fcfem muito mal: os primeiros, no que 
^ 3f ddejáo, os fegundos, no queexecutão. Osdefejos, 

«o1!1 quandopoucó, merecem huma grave repreheníàm: 

Y 2 a-execuçam, quando menos , merece huma rigoroía 

\ 31 fenccnca- Os douslrmáos Diogo, Scloamquizerão 
' tomar vingança dos de Samaria: foy o Senhor, & re- 

íll prehendeos*. Increpavit íwr.Cahin^disTcrtúlliano, 
/ 31- F • Bz .mof- 
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3) moftrouíe vingativo cm feu irmáo Abel-, veyo Dcos, U 

i & ícntenceoiio rigorofamen tf.Malediãus erisfuper |j£ 

2| terram. Exahi o mal,que a vos outros vos fazeis com 
voílas vinganças. Se as deícjues,íe fois vingativos no |£. 

2$ affetto, lereis reprehendidas •, feascxccutaes-, fe fois 5o» 
*1 vingativos no efteito,fereisfentenciados.Milhor me |Jí 
2| parece a mí feguir o exemplo de Chrifto, & o do La- 
«©;| vrador-,ambos tinhão occafiam de fe vingar * & am- £ 

3f bos diilimularão o aggravo, impedindo a vingança} $£ 
2| Chriíto a Teus fervos: lncrepauit eos. O Lavrador a |£ 
Jt feus criados: Visjmtis,ò' ccU'gimus ea?Et ait: Non.> §3 
2| Bom confelho cite pera fe feguir •, fe bem tem contra &*• 
«o?> ly humadifficuldade por parte dos aggravados. f{£ 
2f Diram os aggravados^)Como aiíim ? tudo ncíta g 
2| vida ha de fer perdoar offenfas? tudoneíte nuindo §£ 
3| diilimularaggravosíNam hadeaverhuma vingança |J 
2? pera quem nos offende?Nam averâ hum caítigo pera í£ 

quem nos aggrava? Refpondo, que húa deflas couías s? 
bem hc,que a ajav a outra nam; aja caítigo, & nam aja 
vingança. Eítes fam os dittanies do noílo bom La- 
vrador. Quando os criados iè lhe offerecerão pera 
irem colher a zizania, que lhe perdia a fcara,elle ref- 
pondeolhe deita íoxtc: òinite vtraque crefcere ufane 

admejfenjyò-m tempore mefis-dicarnmefforibus-. Col- 
«o| lígitcprimhm zizania , & alligate ea in fajcictilos ud 

cmburenàum. Servos,dis o Senhor,vamos de vagar: 
«o| deixai crecer a zizania ate,que venha o tempo da cei- 

3| fa»& como clle vier, eu direi aos cegadores,que pri- 
meiro a ceguem, & que depois atandoa em feixes a 

3^ lancem hq fogo. líto diífe o Lavrador5agora digo eu. 

•' n i • Se ^ -a io oe 
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1 c ■ • f , ^ Í 1 f£ | Sc azi/ania finalmente fie nam avia de lograr ? Se por IS 

S . 11,"ec°ntasaviade irao fogo? nam feria rhilbor ire E 
logo os criados colhellá,& qucimarcmna/doquçcf sS 

jg perar, t]'!e vreííêm ao depois os eegadorcs pêra a bo - IE 
tarno fogo? Nao}porque irem os criados colher a zi- 15 
zania, parecia vingança:ircm os cegadorescceallafe- «S 
ria ca ft igo. Irem os criados colhella, parecia vingan-' 
ça5porque na verdade cllcsfiVponfib hia'o:^Vw«x, |S 

?' co''igítexs Jv vind/íTam ire vòhtnt boni fervi E 
Iremna cegar os cegadores feria caíligo ; porqucco- IS 
mo nam íabiao o aggravo , com que fie fcmeara, fó a IS 
colhiao porque nacera, & nam a cegavão porque ag- 
gravara.;De forte,que a zizania pagou bem ao Lavra- * 
dor o dano, que lhe aviafieito na feangfoflrco o ferro, 

& foffreo o fogo; o ferro na cegâ, o fogo na fogueira - 
™ C adcomburendnm. Porem o Lavrador,como 

«o§ era homcm dc bem,riam quis, que o dano fofTe pago 
como vingança de aggravo, fcnam como caftigo de 
culpa , por ifioquis,que a foílem cegar nam os cria- 

mejorfb*™0* CCgadores ; lntemP°*e mejjis die am 
I(lo fes o Lavrador aggravado: iflo poderão fafer 

os offendidos Eu nam digo que os aggravos, & que 
as offenfaspaíTem fem caíligo daquelles, que vos of- 
rendem,&aggravão, mas digo,que eíTe caíligo fe dé, 
como o Lavradoro deu.com intéto de que os aggra- 
vos íe cafliguem-, & nam com intençam, de que os 

aggravadosfc vinguem. Deííe modo fe fica acudin- 
do a tudo: as offenfas atalhãofe; ^Alligate ca in fafei- 
culos; & as vinganças ceflàõ. Diram ainda os offen- 

didos; 
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Si didos: Somos conteres, jà nam queremos vinganças, jg 

^1 baftanos que haja caftigo, & nos o daremos. Vos o ju t 
Sl dareis! E a vós quem vos tem dado jurifdigam pera '£ 

caftigaresa voflb proximo ? Eftc caftigo íócompete |» 
S às pelloas,a quem compete a jurifdiçaó pera caftigar. 

S Nam vedes o que fes o Lavrador ; nam quis, que os |o» 
«®f criados de caía foílemcçgar a zizania., lenam que os 

S cegadores a cegaflem : 'Dicam mejjbribus: CoUigite |o» 
jS ztzania. Aqui a cega era caftigo,que â ^ízama ic da- 
<03 va. Pois íc os cegadores a avião de cegar, porque a ^ 

SI nam ccgariáo também os criados? Porque a cega aos 
<o| cegadores he,que compete; & como os caftigos iò os 

S atade dar,qviem lhe fpr competente dallos, que ícs o 
bom Lavrador;nam quis que os Criados foliem cegar 
á^uania, fenam que a foflcm cegar os cegadores: 
cD.iUme£urikus: CoUigitezizania. He engano cui- 
darmos,quc ainda que a vingança nam íeja licita a al- 

...... n.:„„rorlriK Onadercaítiear 

Ucita^:& iuftai?aentçarímns,compete,& a outros nana 
aos enados do Lavrador nam lhe competia, mas aos 

"O cegadores fim. Por ifto elles forão o que 1 he pulcrao 

Si o ferro.; & os que apuferão no fogo: CoUigite ztna- 
Í(§ nia^ço}^v^*n4ux,i-, ;Efta doutrina ate aqui corieo; 

31 porçqntadosdíçW^^^Wi^1^» d?qyi-por diante 

S correrá por conta da evidencia da regain. E que rc- 
S iam averâ-peraque avinga»ça,& ovingarnlonos fe- 

S ja contra o que convçm : O aoílb Lavrador refpon- ^ 
S qw« por outros termos, 
«af dis,quehc;porqueav-mg^3IÇa trascomíigo alguns in , 
jg convenient^fortv mUge?aes ztzania^ adu e - ^ 



Jf * J3 I ^-•o-" tis fimulcum eis & triticurn. O que a mí ncflamatc- |j£ 

,^Sjj| ria fe re^refenta em primeiro lugar, he o deferediro 
peíTbal dos vingátivos A cerca dene ponto temfein- 

2,;' trodulido no mundo hú erró muito peráfentir. Cui- 
2$ dão os offendidos,que a confervaçam do que faó có- 
51 liite na execuçam da vingança de luas offenías: Vis, 
2 j miis,& colligtmus. Ifto he hum engano muito gran- 
«•1 de. O noíTo Lavrador era huní homem tam iioBrci 
2! & de tanto fer, quétinha as qualidades do Ceòj. por pT 
*4, iflo Chriílo òs afTcmelhou ambos. Oftehdcraóno |j£ 

2f feiis inimigos: Venit inimicus ejus-.Imtnicifs homo hoc |o» 
■*°3 feat. Elie nam fe vingou-, &c mais nem fua authorida- |£ 
«03 de,nemfcuctedítòfediminuirao. Se aptcs de often- fo* 
^ didofe parecia com o Ceo, com o Ceoíe ficou pa» |J£ 

recendo ainda deípois de nam vingado: 'Smile ejl 
^ regnum coelorutnhomini. |o» 
oí Defcnganaivos,Senhores,à nobrcfa,&aautho- 

4«jt2| ridadeeftalhemuitomilhòrofoffriméto,queaVin- |<£ 
*>:í gança: adiflimulaçaõ dasofleníàsquelhefafemjque |£ 

2| o vingallas. Os aggravos famhííascfcadas, por onde 
2| híísvamfubindoàauthoridade-,&: outros vem dccé- 
«jl do ao deícredito. Se os diilimulajs, fe os foflfreis, íu- 
j bis: fe os nam foflfreis,fe os vingais, deceis. Duas for- §<£ 

tun^s muito diverfastiveráo os filhos dc jacofyhuma |£ 

2j em cafadefeupay,outraemEgyptò. Emcafadéja- §o» 

2| cobjofepheraodemenorauthoridade-, feusirmáos 
2| erão mais authorifados, porque eráo de mais annosj 
2| em Egypto nam foy aílim: os irmãos de Jofephcráo' 

menos authorifados que elle: Nos fervi tuifumus: St 

21 Jofeph de maior authoridadc que elles.Qucm fe náò ^ 
51 admira Éí 

??? 
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2Í admira da variedade da fortuna defies irmãos! Jo- 

•■oi íeph, fendo menor na authoridade, vay lobindo lo- 
21 bindo,cbega a ler Principe no Egypto; feus irmãos 

3 lendo mais authoriíados vé decédo deccndo,chegão 
2| a íervir: Nos fervi tuijfumttf. Iflo porque? Eu o direi: P* 
2f Porque Jofeph tendoaggravos de feusirmãos dilli- 
21 mulouos, como ie os nam tivera, Sc íeus irmãos, naó 
2| os tendo deJoleph,vingaraóíe dellc,como lc na ver- to» 
2| bade os tivcíTcm: & como aggravos ou íofridos, ou |£ 

2j; diflimulados lirvão de efeada pera fubirjofeph diífi- 
mulando, &foffrendo foi lubindoatè lerprincipej 
Sc como aggravos vingados fírváo de cicada pera de- , 

- ... i? 1. • ih'- - * « - ^ çer,feus irmãos vinganefofe vierão deccndo ate chc- p» 
garaíèrvir: Nosfervi tuifumtu. De forte que a vin- sj 
gança tam fora eftâ de conlervar a authoridade, que < 
a deíiroe.E fendo ifto aflim,pcra que he eícolher por 
meio de confervar o credito, o que fô ferve de o di - §•»■ 
mitimr? Aílente cada hum configo,quc o tomar vin- |^L 
gança de aggravos nam he acçam de nobreza. Matou 
Càhini a leu irmão Abel, & o langue do morto, con - Io 
forme o Texto, começou a pedir a Deos a vingançà ^ 
de lua morte: VoxJangiiinis fratris tui cíamat adtne \m 
de terra. O fanguc he, o que pede vingança 1 Sc porq |£ 

anão pediria antes a alma:Fundemos a duvida na rc- p» 
zam: ie o fangue.de Abelfc doia da lua morte po"r íèr 
feu: Sanguinis fratris tui: diílo fe podia també doer 1 

a alma por ler fua: pois fe a pede o fangue,a alma por- to- 
que a deixa de pedir? A verdade hc,q a dor da morte 
de Abel a ambas eíias coufas dòia, 5c a ambas tocava-, p» 

mas o pedir a vingança lo ao langue era tocante. O 

K" 
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<■03 langue a refpeito da alma he huma couíà muito vil; a 
^ alma a refpeito de tudo he humacouíã muito nobre; 

& como a vingãça nam feja acçam dc nobreza>o lan- 
gue,que hcvil,pediá, masaalma,quehenobre,nam 
a pedio: Vox Janguinis jratris tui clamat ad mede 
terra. Se ifto aílim he,fe a vingança nam he acçam da 
nobreza,claro eítâ, que nam ha de fervir pera fua cõ- 

w| fervaçam. Nemmedigão,que íèrve pera nam dar, q 
fallar ao mundo,q le diflimularmos com os aggravos, 

2| todos teram que notar nos aggravados. Niftofeen- 
ganáo muitos: lofFramos, dillimulemos, q nem noíla 

2| didimulaçam, nem noflo lbffriméto íerâ occaíiaó de 
j nota. O noílo Lavrador tendo tanta rezam de fe vin- 

2| gar da offenfa,quefe lhe tinha feito,diífimulou a vin- 
gançaj&Le leres o Texto fagrado, nam achareis, que 

■•of alg«emnotaflcluadiífimulaçam. Pois fe a do Lavra- 
2| dot nam foy notável, a voílâ porque fe ha de notar? 

3H ^ma'S(í ^ pôde dizer, he, q diílimulando aggravos 
2| vos pareceftes com o Lavrador do Ceo5quc diflimu- 

lais offenfns por atalhar inconvenientes, comoelle ^ 
pelos atalhar dilTimulou : Neforte colhgentes ziza- êo* 

2| nia,erad:ceti$fimul & triticum. 
•«e| *' O íegurido inconveniente, quetràscomíigoa 
2| Vingança he aperda,& danei, q delia fe legue. Dizia lo» 

b Lavrador,c| nám queria,que feus criados foflem lo- ^ 
2f gocolhcrazizania,porq juntamente lhe avião dear- |o» 
2I fincar o trigo: Ne forte colligentes zizania, eradice- fj£ 
«e| f isfmui cum éis^ef' tr it icum.Cortar a zizania era vin- I0* 

2| P pay dc famílias do dano, q ella lhe tinha feito 
efh lua feara; arfãcaremlhe oscriados o trigo,era per 
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«of da pera o Lavrador, q a mandaraíemear. Bem fe vé 
3| aqui como as perdas fe vem feguindo das vinganças. 

Seazizamafecorta3o trigo arrancafeifeo trigo fear- 
^ rança, ficais vingado; mas fe ficais vingado,ficais pcr- 

^ dldo» como o Lavrador o ficava arrancandofelhe o 
trigo: Eradicetis & triticum. E acreccntaíè a ifto, q 
maior ha de fer a vofta perda, do que ferâ vofta vin - 
gãça. A zizania c()1 hcfe:Colligentes-.o trigo arrancaíe: 
Eradicet is. O que íc corta,como lheficaa raísna ter- 

2| ra,ainda pode renacer;o q fie arranca,acaba-, jà não ha 
^ de crecer mais,porq jà nam tem raiícs. Os inimigos, 

de quem vos vingais,ficaram cortados,como a siza- 
nia: Colligentes zizania ; mas a perda, q tendes vin- 
gandovos he como a do trigo,q fe fe arranca nam re- 
nace. Iflohcoq o bom Lavrador temia, & evitaua- 
Nef >rte colligentes zizania,, eradicetisfimulcum eis 
& triticum. 

Poi em nam iam eftas as maiores perdas, nem eftes 
os maiores danos, q noflàs vingãças traíem comfigo. 
Ja me eu dera por contente com que nos não fifeíTem 
maior mal, q botar a perder parte da feara} tudo iííò 
era recolher menos quatro alqueires de trigo,q fe po- 
dia arrancar. As maiores perdas fam as da opiniam,& 
daconciencia,q tudo ifto fica danificado com as vin- 
ganças,^ tomamos. Os criados, q queriáo vingar ao 
Lavrador, no fentido de Nicolao de Lyra, & mais 
Doutores erão os Anjos: Ideft Angelis.E eu nam dei- 
xo de reparar,em que fendo elles Anjos,andaftem na 
eftimaçam de íervos: Servi autem dixerunt ei. Ora 
fundemos aftim cfice reparo. Quando o Salvador do 

í| mun- 
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mundo acabou dc jejuar no deíerto os quarenta dias, 
& quarenta noites,dis S. Matheus, q os Anjos o vic- 
rão fervir; Et ecce Angeli acceferunt, & minifirabat 
ei. Pois no deferto os Anjos andão em eftimaçam de 
Anjos,& aqui em opiniam de fervos? Servi atitem di- 
xerunt ei. Sim, que fe lá no deferto os Anjos fervião 
ao Senhor, trafendolhe o pam, q lhe faltava, aqui os 
Anjos queriãono fervir peraa vingança do trigo, q a 
^izania lhe viciara: In vindiciam ire volunt. E tan- 
to q fe trata de vingança, nam ha, que tratar da opi- 
niam,ainda q na realidade fejaes como Anjos,na efti- 
maçam das gentes haveis de ficar como fervos:i5<?ri// 
atitem d ixertinl ei. Sc ifto fuccede aos Anjos,porque 
nam fuccederâ aos homés. 

Grande inconveniente he a perda da opiniam, 
porem muito maior he ainda a da confciencia. De 
voftãs vingançasfempre voftas almas ou íahé feridas, 

ou mortas, no fentido em q húa alma fe pode ferir, Sc 
morrer. Se a culpa, q comctteis em vos vingar he le- 
ve , fahem as almas feridas; fe he grave, fe he mortal, 
fahem as.alinas mortas. Quando os dous irmãos Dio- 
go, & loam perguntarão a Chrifto, fe mandarião vir 
fogo do Geopera vingar o pouco relpeito dos natu- 
raes de Samaria>dis o Èvangelifta,q o Senhor lhe de- 
rahíía repreheníam, Sc que lhe apontara hum incon- 
veniente, a repreheníaó jà lá aflima fica ponderada; o 
inconveniente ponderarei agora: Eilius homints, dis 
o Senhor, Eilius homints nonvenit animas per der e\ 
Eu nam vim ao mundo pera botar a perderas almas. 
Pera botar a perder as almas! Aqui reparo: fe os Di- ^ 

C 2 CÍpU- U 
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^ cipulosfófallaváodavinda,oudecidadofogoperaa 

2f vingãça: Vts^dicimmjvt defiendat ignis de Ccelo-,por- r ^ 
J| que fás Ghriítomcnçaó da perda,& morte das almas? p» 

«oS Films hu,aims noii venit animas per dere j.porque na ^ 
vingança,que os dicipulos querião nos quis o Senhor U* 

*>| daraver,como voílasalmascoftumãofahirde vollãs f,aT 

2; vinganças; &peramoftrar, que delias ou iàhem feri- 
^ das, ou morras ajuntou a vingança com a morte: di f- >;■<*■ 

fe,que nam avia de tomarvinganças,fò porque asai- ; c* 
^ masnãomorrcílcm:FiLushominisnonvemtanimas Se» 
«oç perdere. Neila vingança, que os Dicipulos querião, 

2| que o Senhor toinaflê, humas avião de ler as almas S®» 
mortas; & nas que vós tomais, outras iam as almas, q f o» 

2| morrem. Na vingança,queChrifto avia de tomar,as ^ 
«o| almas mortas avião de feraquellas, de quemcllefe £o» 

2? vingafle; na que vós tomais, as almas que morré,fam 
asmefmasqfe vingaó. EfeChriftolenam quisvin- §<*■ 

2| gar fô por nam matar almas alheas, vós como vos re- 
lolveis a fer vingativos, matando as almas próprias? |j£ 
Direis, que as próprias podem outra ves arrepender- |<» 

2| íe. A ííim pafla, tão miicricordiofo he noílo Deos co- ^ 
«o§ moinb;maspareciamcamim, que fe ao depois vos |o» 

2| aveis de arrepender da vingança, que tomais peraaf- 
íim refulcitares',quc agora a nam tomeis, pera que ao ^ 

«o§ depois vos nam arrependais: pareciamequedeíiftiT- ^ 
2| leis da vingãça-qperdoaílèisà zizania,pera que o tri- 
«o| go íè não perca;que allim,dis Crifto,queo fes o bom 
2| Lavrador, por nam ver a fcara perdida: Sinite vtra% 
«o:| crcjcert: Neforíe colhgítes zizania^eradicetisjimul IV 

2- cum eis & tritic um. 
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O terceiro, & vitimo inconveniente, que o La- <£ 
vrador conliderou pera impedir a vingança aos cria- |j£ 
Eos,foy con liderar, que elles o nam faberiáo vingar. |e» 

Ora notai: Pera o Lavrador ficar vingado como aviâj |t- 
«0? defer, 5c a rezam pedia, qfof!e,os criados avião de ir* 

2| fazer o mal nam á zizania, fenáoaoinimigo.qa tinha ^ 
2| lançado á terra: Superfeminavit zizania. Os criados 
«og nam avião de ir fazer mala zizania; porque cila nam §<*■• 
2f tinha culpa em nacer, fuppoíto a femearáo > avião de 
«•§ ir fazer malao inimigo,que a íèmeara, porque elle a- 15 

via lido o culpado femeandoa: Inimicus homo hoc fe- |{£ 
c/t. E com iíto allim fer os criados fabião tam pouco |<£ 
tomar vingança , que a querião tomar fó da zizania, |5* 

21 que nacera,& nam do femeador,que a femeara; Vis, 
tmusy&collgimns ea. Grande rezam-effa pera nam é®* 
fermos nòs,os que nos vinguemos,5c maior ainda pe- 
ra que deixemos a Deos o cuidado de nos vingar, lã- !*>»■ 
bermos,queo nam labemosfazer. Quereis, fieis, fi- 
car bem vingados dos aggravos,que vos fazem?Que- |jj* 
reis alcançar huma juíta,5c cabal fatisfaçam dks often b*. 
fas, que vos fizerão, defeonfiay de vós ellã vingança, |j£ 
& confiaya de Deos •, fe a fiares de vós, ha de fer pe- âo» 
quena-, lc a fiares de Deos, ha de ler grande. Difieo ^ 
Lavrador que no tempo da ceifa avia de mandar aos |í* 
ccgadotcs , que colhcífem a zizania, que aenfei- 
xaílèm,Sc que a botaílem no fogo, Scahi fe confumif- |®* 
lc: Temporemeffis dtcammejjoribus: Colligitepri- lo- 
rn um zizania: Alligate ea infafciculos adcon/buren- 
dum. Os criados deite mefmo Lavrador tratando do k- 
q fe avia dc fazer à mefma zizania;lò dificrão que a a- 

via |c» 
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via de colher: Visiimus,& colligimus ea. Aculpa da zi- 
zania era avcr fido perniciofa ao trigo; ella rinha lido 
a çauía de não crecer,de não efpigar,de nam aver to- 
mado gram, por ter confumida a milhor luflancia da 
terra.Poílo iílo confiderai, que avendofe tomar vin - 
gança deíles danos, o como os criados a querião to- 
mar , 8c como o Lavrador a tomou. Os criados que- 
riamna tomar colhendoa: Y.tsjmus, & colligimus ea, ^ 
8c o Lavrador, colhendoa,atandoa,queimandoa: Ad |£ 
comburendum.Pois valhame noílò Senhor! a vingan- 
ça,que os criados tomão da ^izania he tam pequena, 
que elles fe contentão com a recolher; Colligimus ea 
& a do Lavrador he taô grande, que lo fe dà por con- 
tente,& fatisfeito com a queimar? Ad comburendum. 
Sim-,que fe os criados do Lavrador eráo homes,oLa- 

2| vrador era Ticos:Homo ijle Chrifius eft; 8c quando os 
«of homés faó os, que fe vingão, a vingãça he muito me- 

2| nor, a -sizania recolhefe: Colligimus ea -, mas quando 
2| Deos he3o q PS vinga,as vingáças faó muito maiores-, 

a zizania qtjcimaCe. Adcomburendu. Por iílo eu digo, 
2^ q fe vos quereis ver bé vingados,q fe quereis húa juf- 

ta,8ccabal làtisfaçaó de voííòs aggravo%defcófieis de 

2| vós as vinganças,8c as cofieis de Deos. Deos he o q as 
fabe,8t pode tomarj vóslbisos, que nem fabeis, nem 
podçis tomallas.PelIo menos os criados do Lavrador 

•>.j he certo,que nàm fabiaó:aviaó de ir fafer o mal ao ho 
«o§ méfemeador; Scellesqueriaonoirfalcra-sizaniale- 

^J meada' Vis imus,& colligimus ea. 
«o§ E he muito pera notar,que elles criados nam fô ; 

2| ignoravão aquillo, de que fe avião de vingar mas que 

31 tam" £■ 
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S|k tambcm nam fabião o tempo,em que avião de tomar 
3||avingança.O feu defejo delles era irem logo cortar £ 

^izania j & o Lavrador nam quis, que fe cortafie en - 
ram,fenam lá ao depois no tépo da ceifa,quando ella 
jà tivefle fruto: In tempore mejjis dicarn mejjoribus: 
Colligite zizania. E que emportava ( perguntára cu 
ao Lavrador} que emportava cortar a zizania antes 
no tempo,que o Lavrador dizia, que no tempo ,.qup 
os criados dizião? antes no tépo da ceifa, que em ou- 
tro mais cedo?Pera o rigor da vingança,que fe toma- 
va emportava muito. Notem: Cortar a.zizania no 
tempo da ceifa era cortalla, quando cila eflava com |®* 
fruto;& ter a zizania fruto, & nam lho deixar lograr, 
iílo era vingaríe o Lavrador muy rigorofamente. A- 
quella arvore myfteriofa, de que falia o Profeta Da- 
niel no capitolo quarto de fua profecia, teve,vários 
tempos cm que Dcos a podia mandar cortar;podiafe 
cortar em nacendo,podiafe cortar crecendo,podiafe 
cortar, quando tinha flores,& finalmetc podiafe cor- 
tar, quando dava frutos ;&Dcos N. S. deixandoos 
primeiros tempos eícolheoo vitimo-.Succidite arbo- 
rernydijpergitefruttus ejus.YL iflò porquefEu o direi: 
porque Deos eftava muy offendido defta arvore, fe- 
n.nrn pello que ella em fy era, pello menos, pcllo que 
ella cm ly reprefentava: quisfe vingar com rigor; 8c 
pera que a vingança fofle rigorofa deixou de a fazer 
em hum tempo', & fella em outro, nam quando a ar- 
vore nacia,crecia,& florecia,íenam qpando frutifica- 
va; nam no tempo, que tinha muita flor, fenám em o 
tempo,que tinha muito fruto\Saccidite arborem^dtf- 

| pergite 
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pergitefruffus êjftô.PaVecème a mim,que o noífo La 
Vrador-aprendeò os rigores de íbu caftigo a cerca d 
cizânia do rigor,com que Dcos fe vinga. Pera Deos 
$ Vingar da arvrire,efpcrou pello tempo,em que ella 
tiveílè fruto,St entam a mádou cortar: o bom Lavra- 
dorpera caftigar a .sizania, efperou pello tempo, em 
que vila avia de frutificar ,& entam mandou, que a 
cortaficm: In temporemejjisdicam mejjbribus: Colll- 
'gitezizània.YL íèoLavrador aprédeo de Deos N.S. 
efta liçanv, aprendamola nòs de ambos. Guardemos 
a fatisfaçam de noífos aggravos pera o dia, & tempo 
maisaccommodado. Equalferáelle.^Heodojuizo 
vniverfal. Entam íè vingará Deos a fy;& nos vingará 
também a nòs. Tor ifib aquclle dia nas divinas letras 
fe chama dia de vinganças: vltionnmH\xmz to- 
mará Deos daquelles, queooffendemaelle ; outra 
dosquenosoffendem anòs. Entam dará fatisfaçam 
a noílos aggravos, premio a noífo foffrimento , ^fi- 
nalmente gloria a noílas almas,admittindonos em 

fua companhia lá na Bemaventurança. lyíd 
quam nos per due at cDominuscDeiís 
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